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			“O maior líder não é necessariamente aquele que faz as maiores coisas. Ele é aquele que faz com que as pessoas façam coisas grandiosas.”

			(Ronald Reagan)

			“Um líder é como um pastor. Ele permanece atrás do rebanho, deixando o mais ágil sair à frente, com o que os outros seguem, sem perceber que, ao longo do tempo, estão sendo direcionados por trás.” 

			(Nelson Mandela)

		


		
			
Prefácio

			Sempre tive apreço por pessoas – esse foi um dos motivos pelo qual me formei em psicologia – e me tornei gestor aos 23 anos. Não sinto muito orgulho de como liderava naquela época da minha vida, então, por essa e outras razões, decidi aprender como se faz isso. Hoje, tenho mais de 50 anos e nunca deixei de ser gestor. Estudei e estudo muito sobre liderança e acabei também me tornando um consultor neste assunto. Durante a minha trajetória, tive a oportunidade de treinar gestores de pequenas, médias e grandes empresas. Trabalhei com gestores “estreantes” e experientes, de áreas bem operacionais até CEO’s de operações internacionais, brasileiros, ingleses, franceses, alemães, argentinos, indianos, japoneses e por aí vai.

			Hoje, sou diretor de uma empresa bem-sucedida, ganhadora de vários prêmios nacionais. Em 2021, um Case nosso ganhou ouro em Paris, uma premiação que é considerada o “Oscar das Universidades Corporativas”. Sei que minha liderança atual contribuiu um pouco para este sucesso, mas confesso que continuo errando. Tento errar coisas novas. E, a cada semana, eu me deparo com problemas com os quais nunca havia lidado… é sempre um eterno aprendizado.

			Agora, vou contar algumas conclusões que cheguei sobre liderar pessoas. A primeira é: quando vamos admitir que entender sobre o ser humano e ter competência de lidar com este é tão difícil quanto aprender mandarim? Ah, e provavelmente o gestor terá de liderar não uma pessoa, mas muitas. Cada um com a sua linda e complexa subjetividade. Então, falar apenas mandarim não será suficiente...

			A segunda é: uma das coisas mais realizadoras que existe é ter a possibilidade de influenciar positivamente as pessoas. Quando ouço de alguém que trabalhou comigo: “me tornei uma pessoa melhor”; “aprendi muito com você”; “minha carreira deslanchou”; sinto que minha vida valeu a pena!

			A terceira conclusão: dá para aprender a ser um líder melhor. Em razão disso, estou tão feliz por este livro que tem o objetivo de ajudar você, caro leitor, a fazer uma gestão mais humana e profissional, ou seja, mais efetiva. Este livro foi escrito por pessoas com autoridade, pois além de embasamento conceitual, são gestores bem-sucedidos. Bem-sucedidos de verdade, na vida real, não apenas nas redes sociais, se é que você me entende...

			Tenho um profundo respeito pelas pessoas que ocupam cargos de gestão. Geralmente, esta não foi a primeira opção profissional delas. Talvez tenham resolvido ser engenheiros, contadores, médicos e administradores. Foram anos aprendendo sobre cálculos, materiais, números, biologia, processos, ferramentas, leis. Fizeram pós-graduação, residências, MBA´s para se especializarem. E, um belo dia, surge o convite: “vamos te promover a gestor”. Que alegria! Sem dúvida é um super reconhecimento, geralmente ter demostrado ser um ótimo técnico. Sempre me pergunto se todos entendem, na hora que recebem a promoção, de que se trata de um convite para mudar de profissão. Ou pelo menos, exercer outra em paralelo.

			Se o convite fosse mais cuidadoso, deveria ser feito mais ou menos assim: “...seu conhecimento técnico e habilidades, adquiridos em anos de estudos e prática, ajudará, mas não será suficiente para você influenciar pessoas com histórias, valores, talentos, traumas, estilos, competências, medos, crenças e necessidades diferentes. Terá de fazer com que o resultado que você obtinha com as próprias mãos agora venha pelas mãos dos outros. Terá de se afastar daquilo que provavelmente você mais gosta, da operação, para fazer gestão, lidar com coisas abstratas, como estratégia, política interna, engajamento, clima e cultura organizacional”.

			Será que se fosse feito assim, todo mundo aceitaria a promoção? “Ah, mas fique tranquilo, pois você está em uma empresa que investe em seu desenvolvimento. Você terá incríveis 16h de treinamento para desenvolver a habilidade de liderar pessoas. Tem ainda uns e-learnings e pílulas de conhecimento! Mamão com açúcar!”

			Repito: tenho um profundo respeito por esses e essas líderes. Não entendem bem o papel e não recebem um preparo adequado para o exercício dessa função. Quando são promovidos, precisam aguentar o questionamento silencioso da organização: “será que fizemos uma boa escolha?”, “será que vou dar conta?” E, não raramente, outros candidatos à posição e outros gestores invejosos torcem para que ele fracasse. Frequentemente recebem uma pressão por resultados a qualquer preço e a cobrança para que sejam bem-avaliados nas pesquisas de engajamento e/ou no 360º — pressão por todos os lados. Precisam dar conta do estado emocional e das expectativas de carreira de seus colaboradores, mesmo que não consigam dar conta da própria ansiedade e da frustração de suas próprias expectativas. Em um mundo orientado pelas qualidades do masculino, pessoas em cargos de gestão não mostram vulnerabilidade, não admitem seus medos, não conversam sobre suas fragilidades. Bem-vindos à solidão do poder!

			Apesar de todo este cenário, eles fazem a roda girar, dão resultados, geram prosperidade. Ainda assim, consultores, RH’s e publicações em redes sociais bombardeiam as lideranças com a mensagem “a culpa é do gestor”, “a equipe não está motivada? Alguém não está performando? O colaborador pediu demissão? Estão reclamando que a empresa não é vista como local de desenvolvimento?” Todos os dedos acusadores voltados para um único lugar. Sim, eu sei perfeitamente a grande responsabilidade que os gestores têm sobre todos os aspectos citados acima. Mas que tal se, além de falarmos sobre isso, demonstrássemos um pouco de empatia também?

			E que tal se, só para variar, além de acusações, pudéssemos dar a oportunidade desses heróis entenderem melhor o que se espera deles e aprenderem práticas, conceitos e técnicas para fazerem a roda girar sem tantos sacrifícios para darem ainda mais resultados com menos consequências negativas e gerar ainda mais prosperidade? É isto que encontrei aqui! De modo “saboroso”, os autores tratam como o gestor deve liderar o ciclo de vida do colaborador na empresa.

			Em sua primeira parte, abordam conceitos e práticas clássicas da liderança. Por favor, caro leitor, tenha a devida compreensão do clássico! Não quer dizer velho. Clássico se refere ao que se mostra atemporal. Aquilo que pode ter sido criado há décadas, mas que continua sendo útil e necessário. Vamos lá: o mundo realmente mudou nas últimas décadas, mas o ser humano precisa de muito mais tempo para mudanças significativas. Não sou eu quem disse isso, foi um tal de Darwin. 

			Como já falei, este início do livro trata de princípios essenciais da liderança. Sem esta base bem construída, dificilmente gestores conseguirão ter uma prática mais atual, que converse com a Era Digital. E é sobre este “tsunami” que a segunda parte do livro trata. Tão fundamental quanto dominar os princípios essenciais, é compreender que as escolas de administração foram fundadas pós-revolução industrial, sob a ótica de um mundo muito mais linear e previsível que o atual. Um mundo no qual os colaboradores tinham pouquíssima instrução, pois eram camponeses e artesãos. Em um mundo em que o cliente tinha pouquíssimo poder, já que não havia praticamente concorrência, opções de escolha nem redes sociais para botar a boca no trombone de forma viral. Muito obrigado aos papais Taylor e Fayol! Vocês realmente ajudaram o mundo corporativo a se desenvolver. Agora, a realidade exige ampliação do repertório e mudança de mindset.

			O lifelong learning é, aliás, um conceito que faz parte deste novo mindset. Neste prefácio, falei de muitas dores que o gestor possui, mas não falei de todas. Isto coloca o gestor na condição de um eterno aprendiz. Então, convido você, caro leitor, a ser protagonista da sua carreira, aprimorando-se com o know-how que o Affonso e o Rodrigo tão generosamente compartilham nesse livro.

			Boa leitura! E que a aquisição do conhecimento se transforme em novos hábitos!

			Joacir Martinelli

			Diretor da Duomo Educação Corporativa

			26 de julho de 2021

		


		
			
Como ler este livro

			Parte I – A Gestão Tradicional

			Os capítulos que compõem a parte I deste livro são resultantes da experiência de vida dos autores incorporada na história do personagem principal, que é apresentado na introdução. A ideia central é de que a gestão de pessoas pode ser menos subjetiva do que a princípio possa parecer para os profissionais de exatas, como os engenheiros que lhes escrevem. Apesar de iniciarmos nossas carreiras como verdadeiros engenheiros, técnicos que desenvolviam sistemas e processos, fomos capturados pela maravilhosa experiência de lidar com pessoas. Acabamos nos aprofundando no tema de Gestão de Pessoas e decidimos dividir com os leitores interessados no assunto um pouco do que aprendemos e aplicamos em nossa vida profissional.

			Na introdução do livro, apresentamos nosso personagem Antônio que, como nós, formou-se em engenharia e tornou-se gestor de pessoas, encantando-se pelo tema. Antônio, nosso personagem semifictício, também era apaixonado por cozinha. Então aproveitamos esta experiência de Antônio e trouxemos um pouco de sabor e leveza ao livro. Ao final de cada capítulo, reservamos um espaço para contar uma pequena história vivida por Antônio, trazendo sua paixão pela culinária aplicada à sua realidade como gestor de pessoas, solucionando alguns dos problemas e conflitos que vivenciou. É uma maneira de ilustrar em um formato mais lúdico o tema central do capítulo e das ferramentas de que ele trata.

			O primeiro capítulo mostra justamente a gestão de pessoas como um processo de negócio. Antônio, como bom engenheiro, vê a gestão de pessoas de forma um pouco diferente da maioria das pessoas e cria um fluxo para este processo, com os principais atores envolvidos, as principais atividades e seus produtos. 

			A partir do segundo capítulo, as atividades principais são explicadas em detalhes, com algumas ferramentas, quando for o caso, que consideramos essenciais para a gestão de equipes, ajudando o leitor não só a entendê-las melhor, mas também a aplicá-las na prática. Essas ferramentas foram exaustivamente utilizadas por nós ao longo de nossas carreiras como gestores de pessoas e mostraram-se muito eficazes.

			Parte II – Liderança 4.0

			Conhecer e aplicar as práticas e as ferramentas apresentadas na parte I não é mais suficiente para os dias de hoje. Com o avanço da tecnologia e a chamada Modernidade Líquida, a realidade em que vivemos sofreu grandes transformações tanto em nossa vida pessoal quanto na vida das corporações. 

			Embora as ferramentas da gestão tradicional ainda possam, e devam, ser aplicadas, os novos líderes necessitam de diferentes competências. Uma grande mudança de mindset1
será necessária para que as corporações se mantenham competitivas e atinjam os resultados esperados. Hard skills2  não são mais suficientes. É necessário o desenvolvimento de  outras competências, chamadas de soft skills3, para vencer no mundo em que vivemos atualmente. Assim, nasce uma nova liderança: a chamada Liderança 4.0.

			A parte II traz um novo personagem, André, que vive nesta realidade mais atual. Com sua experiência de gestão em organizações modernas, André utiliza-se de novas práticas que serão descritas nos capítulos desta parte do livro. Conceitos como Mundo VUCA, Mundo BANI, Organizações Exponenciais, Elétron Livre e Gestão em tempos de pandemia serão aprofundados e apresentados de forma simples e objetiva.

			E pretendemos continuar, nesta parte II, contando Cases vividos por André, em que ele, assim como seu primeiro mentor, Antônio, utiliza seu hobby de “barman” para ajudá-lo a resolver situações complexas no seu dia a dia.

			Apêndices

			No final do livro, colocamos, como apêndices, as ferramentas de gestão que descrevemos no decorrer dos capítulos. Assim, o leitor poderá acessá-las de forma mais rápida, sem a necessidade de procurá-las nos capítulos em que são apresentadas.

			No final das contas, dividindo aprendizados e histórias com quem nos lê agora, vamos construir juntos uma visão lógica e, acredite, bastante humana de fazer a gestão de pessoas e de equipes. Assim, combinamos a facilidade do engenheiro em entender diagramas e planilhas com a arte do líder em atingir grandes resultados através de suas equipes.

			Boa leitura!

			

			
				
					1 Mindset: palavra inglesa que quer dizer mentalidade. É muito utilizada para significar o modo como as pessoas veem as coisas.

				

				
					2 Hard skills: significa competências técnicas, ou seja, competências que podem ser avaliadas ou quantificadas por testes práticos.

				

				
					3 Soft skills: significa competências pessoais, ou seja, competências relativas ao relacionamento com outros.

				

			

		


		
			
Introdução da Parte I

			A História do engenheiro que gostava de pessoas

			A infância em Ouro Preto

			Nosso personagem tem uma história rica e que merece ser contada para melhor entendermos sua trajetória e como ele se tornou o ser humano que é: um engenheiro que realmente gosta de pessoas.

			Antônio nasceu no início da década de 1960, em Ouro Preto, cidade mineira com muita história, tanto que, em 5 de setembro de 1980, na quarta sessão do Comitê do Patrimônio Mundial da UNESCO, realizada em Paris, a cidade foi declarada Patrimônio Cultural da Humanidade.

			Ouro Preto tem sua origem no arraial do Padre Faria, fundado pelo bandeirante Antônio Dias de Oliveira, pelo Padre João de Faria Fialho e pelo Coronel Tomás Lopes de Camargo e por um irmão deste, por volta de 1698.

			Foi elevada à categoria de vila em 1711, recebendo o nome de Vila Rica e em 1720 foi escolhida como capital da nova capitania das Minas Gerais. Já em 1823, após a Independência do Brasil, Vila Rica recebeu o título de Imperial Cidade, conferido por D. Pedro I, tornando-se oficialmente capital da então província das Minas Gerais e passando a ser designada como Imperial Cidade de Ouro Preto.

			O nome Ouro Preto vem do ouro escuro, recoberto com uma camada de óxido de ferro, encontrado na cidade e na região. Foi a capital da província e, mais tarde, do estado até 1897, quando Belo Horizonte assumiu a posição de capital, tendo sido construída para este fim. Mesmo não sendo mais a capital, a antiga cidade mineira conservou grande parte de seus monumentos coloniais e em 1933 foi elevada a Patrimônio Nacional, sendo, cinco anos depois, tombada pela instituição que hoje é o IPHAN.

			Dentre os diversos fatos históricos que a cidade sediou, o mais importante e conhecido foi, sem dúvidas, a Inconfidência Mineira: uma das primeiras revoluções separatistas que questionaram o sistema colonial imposto por Portugal. Esta revolução foi comandada pelo Alferes Joaquim José da Silva Xavier, chamado de Tiradentes, pois também era dentista. Atualmente, é mais conhecido pelo feriado de 21 de abril, data em que se homenageia a sua morte por enforcamento. Curiosamente, Tiradentes foi morto no Rio de Janeiro, capital da Colônia e posteriormente esquartejado. Apenas sua cabeça voltou à sua querida Vila Rica, onde foi colocada em um poste e depois sumiu. Até hoje, ninguém sabe onde foi parar.

			Depois desta pequena aula de história do Brasil, voltemos à história do nosso personagem Antônio. Ele era o segundo filho de uma família de quatro irmãos: três meninos e uma menina. Seus pais, conhecidos na cidade como Seu Chico e Dona Ana (todos a chamavam de Don’Ana) eram naturais também de Ouro Preto. Seu Chico, homem simples e muito inteligente, formou-se em geologia na famosa Escola de Minas de Ouro Preto por insistência do seu pai, mas nunca exerceu a profissão. Don’Ana, mulher forte e decidida, cursou o antigo Clássico e preparou-se para ser professora primária. Realizou seu sonho de ser professora por alguns anos até que se casou, teve os filhos e dedicou-se integralmente ao cuidado e educação deles.

			Antônio teve uma infância comum, mas muito rica. Estava sempre cercado dos irmãos e de muitos amigos, que brincavam nos grandes quintais dos antigos casarios da cidade e nas suas ruas cheias de histórias. Moravam no bairro das Cabeças, em um dos pontos mais altos da cidade. Este antigo bairro tem seu nome em virtude de ser, no passado, o local onde penduravam-se em postes as cabeças dos enforcados.

			Seu divertimento preferido eram os carrinhos de rolimã, com os quais as crianças desciam as famosas ladeiras de Ouro Preto. Era uma brincadeira muito saudável, apesar de um pouco perigosa e cansativa. Desciam as ladeiras e depois tinham de subir tudo a pé. Haja saúde e resistência. Certamente não precisavam de academia para manter a forma. Desde cedo, Antônio mostrou-se um líder: era ele quem comandava os campeonatos, ajudava quem eventualmente se machucava e levava as broncas de vizinhos ou pedestres afetados pela algazarra da garotada.

			Um pouco mais tarde, no começo da adolescência, organizava passeios ao Pico do Itacolomi, cujo nome tem origem no tupi e significa “menino de pedra”; foi o marco para localização das minas de ouro pelos bandeirantes na região. Graças à visão proporcionada pelo Pico do Itacolomi, o bandeirante Antônio Dias de Oliveira conseguiu localizar o vale do Tripuí, em 1698. O pico foi o marco para os bandeirantes que deram início ao povoado do Vale do Tripuí, passando a Vila Rica, hoje Ouro Preto. Com 1.772 m de altitude, permanece quase sempre encoberto por nuvens, mostrando-se imponente no cenário histórico de Ouro Preto. Sua face nordeste é vista do centro histórico de Mariana, município ao qual pertence e que é vizinho de Ouro Preto.

			Seu Chico, com a ajuda eventual de Don’Ana, administrava um mercado de médio porte, que se iniciou a partir de um pequeno secos e molhados fundado por seu pai nas primeiras décadas do século XX. Desde muito cedo, após completarem dez anos, os filhos ajudavam o pai no negócio da família: não eram funcionários, como Seu Chico sempre deixava claro, estavam lá apenas para conhecer o negócio e dar valor ao dinheiro que a família recebia por seu trabalho.

			Antônio era o queridinho dos funcionários do mercado: todos queriam estar ao lado daquele menino bonito e falante. Sua maior alegria era “cuidar” dos clientes: perguntava se precisavam de ajuda, indicava onde estavam as coisas, além de apresentar as novidades e as promoções. Gostava também de ajudar no caixa, sentindo-se muito importante quando “cuidava” do dinheiro da empresa.

			O primeiro colégio dos filhos de Seu Chico e Don’Ana foi a Escola Estadual Alfredo Baeta, localizada no mesmo bairro em que a família morava. Na época, ainda não existia o 1º e o 2º graus, ou o ensino básico e médio: era o primário, o ginásio e o colegial. Nesta escola quase centenária, que hoje é Municipal e foi uma das primeiras a serem fundadas em Ouro Preto, Antônio aprendeu a ler, a fazer contas e a entender o que eram geografia, história e ciências. Todos os dias, antes de entrar na sala de aulas, as turmas se perfilavam no pátio da escola em frente à Bandeira do Brasil e cantavam o Hino Nacional. (Outros tempos, em que o patriotismo e a civilidade eram ensinados às crianças desde que eram bem pequenos.)

			Outra lembrança desses tempos, que Antônio traz viva em sua memória até hoje, são os momentos com sua mãe na cozinha. Exímia cozinheira, Don’Ana adorava preparar delícias para a família e os amigos. Sua cozinha era um lugar sagrado – o fogão de lenha, o altar. As panelas de ferro, suas facas e colheres de pau, seus instrumentos para o ritual quase místico de preparar uma das melhores comidas da cidade. Ah! A comida mineira! – o tutu de feijão, a galinha com quiabo, o torresmo, o pão de queijo, o bolo de fubá, e a goiabada cascão com o queijo minas feito em casa. Não havia quem não apreciasse e, quase sempre, não repetisse algum prato. Tudo acontecia em uma mesa junto ao fogão de lenha: o café da manhã, passado no coador, o almoço sempre rico e substancioso, o café da tarde com pão de queijo, biscoito polvilho e bolo de fubá, e o jantar com muito arroz, feijão e mistura bem pesada, apesar de ser à noite. O mineiro comia bem e não tinha essa de comida leve e saudável, tão na moda hoje em dia.

			Antônio sempre ajudava sua mãe na cozinha. Descascava batatas, “escolhia o feijão” (era assim que se falava naquela época), limpava o arroz, trazia os ovos colhidos no galinheiro da família e acompanhava o momento mais importante desse processo ritualístico – o tempero. Esse era o grande segredo de Don’Ana. De todos os filhos, Antônio era o único que ficava ao lado da mãe enquanto cozinhava e desde cedo aprendeu a apreciar a boa comida e, mais importante, a como prepará-la com carinho e amor.

			Já na adolescência, deixou com saudades a Escola da infância e foi estudar no Colégio Arquidiocesano de Ouro Preto. Colégio católico, instalado em 20 de maio de 1933 no bairro da Cabeças pelo Arcebispo Dom Helvécio Gomes de Oliveira. O colégio funcionava em regime de externato para rapazes e moças e, em regime de internato, apenas para rapazes, este último encerrado no ano de 1970, devido à ausência de candidatos. Na época em que Antônio estudou lá, o diretor era o padre José da Rocha Filgueira, conhecido por todos como Padre Rocha, que dirigiu o colégio por mais de 30 anos, de 1947 a 1979.

			O novo colégio abriu outros horizontes para Antônio: como era um colégio interno, conheceu muitos colegas de fora de Ouro Preto. Alguns tornaram-se seus amigos por toda a vida. Além de colegas novos, havia também os professores, um para cada matéria. Quantas saudades do prof. Hélio de Biologia e do prof. José Benedito, mais conhecido como Zé Bené, de Matemática. Como colégio católico, Antônio também tinha alguns professores padres: o de Latim (sim, naquela época ainda se estudava Latim no ginásio) era o Padre Carmélio e o de Português, o Padre Mendes, que lhe ensinou um pouco de grego quando estudaram os radicais. Além dessas línguas não muito convencionais, Antônio aprendeu um pouco de francês e inglês, o que trouxe a ele uma imensa vontade de conhecer o mundo. Futuramente ele iria realizar este sonho com muitas viagens para diversos países.

			O aprendizado no Colégio Arquidiocesano foi intenso e Antônio tomou gosto por línguas e cultura geral. Esses anos de infância e adolescência, com um bom estudo e muito amor e carinho dos pais e amigos, forjaram um homem culto, aberto ao novo e amigo leal e sincero.

			Seu primeiro amor surgiu como por encanto nesta fase. Tinha 16 anos e estava no segundo ano do científico. Marina era linda, com a mesma idade dele e era sua colega de sala. Já a conhecia há algum tempo, pois estudava no Arquidiocesano na mesma época que Antônio.

			Mas o tempo passou e Ouro Preto ficou pequena para esse rapaz com sede de conhecimento e novas relações. Era hora de alçar voo próprio e buscar seu futuro. Fez o vestibular para o IME – Instituto Militar de Engenharia, na famosa e desconhecida, para ele, cidade do Rio de Janeiro. Para sua alegria e de sua família, ele passou no exame. O primeiro grande passo para conquistar seus objetivos: tornar-se engenheiro elétrico e, futuramente, um executivo de sucesso.

			Vida nova no Rio de Janeiro

			A mudança de Antônio para o Rio de Janeiro foi um marco em sua vida. É como se começasse tudo de novo, do zero. Sem a família, sem os amigos, sem suas referências de infância e adolescência. E um pouco mais triste, pois terminara o namoro antes de se mudar. Cidade grande, a segunda maior do país, ele estava sozinho com seus sonhos e desafios. Mas Antônio trazia uma bagagem rica e poderosa: o amor da família e dos amigos que, mesmo longe, estariam sempre com ele, o espírito de liderança e de equipe adquirido na relação com os amigos e companheiros de infância e juventude, e o gosto em lidar com pessoas, fruto do seu “trabalho” na empresa do pai. Traria também na lembrança os momentos na cozinha com a mãe e todo o poder que a gastronomia (palavra moderna para esta área) representava para ele.

			Os primeiros meses foram difíceis, pois não conhecia ninguém e Antônio chegou a pensar em desistir. Por que sair de casa para tão longe? Por que o Rio de Janeiro? Por que Engenharia? Tudo passou por sua cabeça naquelas noites em que custava a dormir. Estava hospedado em uma pensão no bairro da Urca, bem próxima à faculdade. Suas reflexões se estendiam nos fins de semana, sentado nas areias da Praia Vermelha, olhando o mar, que também era, para ele, uma novidade. O pôr do sol era lindo e o mar calmo completava aquela paisagem de pintura que o ajudava a se sentir melhor em seus momentos de solidão.

			O tempo foi passando, Antônio aproximou-se de seus colegas e aos poucos foi se acostumando àquela nova vida. O regime na faculdade era rígido, afinal tratava-se de uma instituição militar. Mas os colegas eram gente boa. Começaram a convidá-lo para sair nos finais de semana e tomar uma cerveja bem gelada em Copacabana. Conheceu algumas garotas, lindas cariocas que lhe trouxeram mais uma motivação para continuar no Rio. Passou a frequentar as casas de alguns dos colegas mais chegados e aí sentiu-se de novo em casa.

			Sua habilidade com pessoas e sua simpatia ajudaram-no a conquistar os corações cariocas. Passou a torcer pelo Fluminense por influência do primeiro amigo de verdade que conseguiu naquela cidade que, aos poucos, ia deixando de ser desconhecida e ia se tornando mais acolhedora e familiar. O primeiro ano estava terminando e Antônio retornou a Ouro Preto para suas primeiras férias.

			Tinha tanto para contar que passava noites em claro com os amigos ao redor, ávidos para conhecer, através dele, um pouco mais sobre a Cidade Maravilhosa. Sentia-se outra pessoa, mais maduro, mais senhor de si e bastante orgulhoso por poder transmitir aos amigos e família suas experiências do ano que passou. O Natal e a festa de Ano Novo foram inesquecíveis, ele estava cercado por todos que amava e que, apesar da distância, ainda eram sua base e referência de vida.

			Segundo ano de faculdade e já bem mais adaptado, Antônio sentia-se como um verdadeiro carioca. Cerveja com os amigos, almoço com as famílias dos amigos que tão bem o acolheram, jogos no Maracanã para torcer por seu novo time, noites em boates dançando com lindas garotas, algumas com as quais namorou por pouco tempo. Ele estava feliz e realizado. O terceiro ano chegou e outros desafios esperavam por Antônio. Ele precisava começar a pensar na sua vida com mais seriedade. Nas últimas férias, havia conversado com o pai, que até então estava arcando com suas despesas no Rio de Janeiro, e decidiu que iria buscar trabalho e bancar seus custos por conta própria. Como os horários da faculdade eram muito rígidos, sua única alternativa foi fazer um estágio. Depois de algumas entrevistas, e usando todo o seu poder de conquistar as pessoas, conseguiu seu primeiro trabalho: estagiário de Engenharia em uma empresa multinacional.

			Mais uma vez o desconhecido batia à sua porta. A vida corporativa, com suas peculiaridades, era totalmente estranha a Antônio. Novas pessoas, novas atividades, novas regras. Tudo era novo para ele, até as roupas que deveria usar. Calça, camisa e sapatos sociais passaram a fazer parte de seu guarda-roupas. Seu trabalho, no início, era bem simples: conferir planilhas, catalogar projetos e documentos, manter os arquivos em ordem. Começou aí a ter contato com sua área. Aplicando sua curiosidade inata, aprendeu a entender os projetos elétricos, conheceu um pouco da tecnologia aplicada e leu; leu muito livros técnicos e manuais. Ao final do seu primeiro ano de estágio já ajudava os engenheiros e técnicos em seus trabalhos. Não tinha tempo para nada. Era escola, trabalho e cama. Tinha sede de aprender e o contato com sua profissão futura lhe descortinou um novo mundo cheio de desafios e novas relações pessoais.

			No quarto ano, Antônio já vivia por sua conta. Desde meados do ano anterior, quando escreveu uma longa carta para o pai agradecendo tudo o que ele havia feito até aquele momento, Antônio assumiu as rédeas de sua vida. Sentia-se orgulhoso do seu sucesso, embora a vida cara do Rio de Janeiro o obrigasse a ser espartano em seu dia a dia. Aprendeu muito sobre finanças pessoais e aplicou os conhecimentos para iniciar uma poupança que lhe seria muito útil em seus projetos futuros.

			O estágio não lhe trouxe somente o conhecimento técnico e o gosto pela vida corporativa. Na empresa, Antônio conheceu Lídia, assistente do departamento Jurídico, também estudante de direito, é claro, e linda. Começaram a namorar depois de algumas saídas para almoçar juntos e a paixão os envolveu como por encanto. Ele conheceu a família dela: o pai, um advogado de sucesso na cidade e a mãe, dona de casa e voluntária em algumas instituições sociais. Lídia tinha também um irmão mais velho que se tornou grande amigo de Antônio.

			Finalmente chegou o último ano de faculdade; com ele, o trabalho de formatura (TCC) e pouquíssimas horas de sono. Seu estágio de dois anos se encerraria dali a dois meses e ele lançou-se a mais um desafio: ser contratado pela empresa. Procurou seu chefe – naquela época, início dos anos 80, ainda se usava muito esta terminologia – e conversou seriamente sobre sua intenção de permanecer na empresa. Em alguns dias, Antônio descobriu que esse havia sido seu desafio mais fácil. Foi-lhe proposto ser efetivado inicialmente como assistente técnico até que se formasse, quando, então, seria promovido a engenheiro júnior. Sua dedicação ao trabalho, sua capacidade de rápido aprendizado e sua facilidade em lidar com as pessoas ajudaram-no a atingir seu objetivo mais imediato.

			Terminou o curso de engenharia com louvor, entre os primeiros da turma. Sua formatura foi emocionante. A família e os amigos de Ouro Preto compareceram em peso. Todos queriam abraçar o filho, o irmão e o amigo que havia conquistado a cidade grande. Lídia foi apresentada à sua família e cativou a todos com seu lindo sorriso. Antônio dançou duas valsas: uma com a mãe e a outra com seu amor. Mudou-se da pensão para seu primeiro apartamento alugado, no bairro de Botafogo, não muito longe da casa de sua amada. 

			Um novo engenheiro no mercado

			Seu primeiro ano como engenheiro foi cheio de surpresas. Assumiu logo de início uma grande responsabilidade no projeto mais importante da empresa. Seus anos de empresa, sua dedicação e conhecimento adquirido foram a chave para sua primeira conquista: um estágio de um mês na sede da empresa na Alemanha. Com pouco conhecimento da língua, matriculou-se em um curso intensivo e, no momento da viagem, já conseguia se virar bem com esta língua tão difícil. Era sua primeira experiência no exterior. Foi muito bem recebido por um colega de trabalho brasileiro que havia se mudado para lá há alguns anos. O mês passou rápido no trabalho, mas na vida pessoal pareceram anos, pois a saudade de Lídia apertava seu coração. A comunicação ainda não era como hoje, os telefonemas eram caros e ele somente falava com ela aos domingos. Antônio voltou com mais experiência e uma certeza: não conseguiria viver sem Lídia.

			Ficaram noivos no final do ano, quando Lídia se formou e foi efetivada na empresa. Agora eram dois profissionais formados, trabalhando na mesma empresa e cada dia mais apaixonados um pelo outro. Antônio rapidamente cresceu na companhia. Tornou-se coordenador de um projeto que liderou com muita competência. Dois anos se passaram, com muito trabalho para ambos, em especial com os preparativos para o casamento, que aconteceu logo no início do ano em que comemoravam quatro anos juntos.

			O casamento realizou-se na igreja da Candelária, considerada a mais linda do Rio e um marco histórico no meio da avenida Presidente Vargas. Antônio e Lídia estavam radiantes e a cerimônia foi muito concorrida. Os parentes e amigos de Ouro Preto mais uma vez se deslocaram para o Rio de Janeiro para celebrar a alegria dos noivos. Seu irmão mais velho e alguns amigos de infância e da faculdade foram seus padrinhos. O casal passou a morar provisoriamente no apartamento de Antônio até que conseguissem um local para se fixarem por mais tempo. Planejavam comprar o seu primeiro apartamento.

			Novo desafio em São Paulo

			Mas os planos do casal tiveram que ser abandonados, pois o Rio de Janeiro muito em breve iria se tornar pequeno para o futuro de Antônio. No final do ano, quarto ano de Antônio como engenheiro, agora já sênior, foi convidado a assumir a coordenação de uma área técnica em São Paulo junto à matriz da empresa no Brasil. Antônio e Lídia decidiram que ele iria para São Paulo no início do ano, ficaria em um hotel e depois fariam a mudança definitiva após encontrarem um lugar para morar. Em seguida, Lídia também conseguiu sua transferência para São Paulo.

			Essa nova mudança de cidade, comparada à sua primeira de Ouro Preto para o Rio de Janeiro, foi bem mais fácil. Além de mais maduro, Antônio já se acostumara a viver em uma grande cidade. São Paulo era diferente do Rio: menos belezas naturais e paisagens maravilhosas e mais prédios, carros e gente. Entretanto, no dia a dia, as cidades eram parecidas: trânsito, custos elevados, dificuldades para estacionar, problemas com segurança, entre outras semelhanças. A sede da empresa ficava em um complexo corporativo com vários edifícios e ocupava uma unidade inteira. Antônio não conseguiu muitas opções de moradia próximas ao seu novo local de trabalho. Lídia esteve com ele em um fim de semana e visitaram os apartamentos que ele havia selecionado. Escolheram um apartamento, a princípio para alugar, em um bairro residencial bem tranquilo e com boa infraestrutura.

			A cidade de São Paulo acolheu bem o jovem casal, que logo já fazia parte de alguns grupos e conquistava os primeiros amigos. Antônio começou sua trajetória como gestor de pessoas utilizando, inicialmente, sua grande experiência em lidar com gente. Conseguiu, com seu gestor, matricular-se em um curso de liderança, onde desenvolveu algumas competências técnicas de gestão, principalmente ferramentas que lhe seriam muito úteis no futuro. Sua equipe era formada por técnicos e engenheiros recém-formados ávidos por conhecimento e desafios.

			O ano passou como um raio. Antônio conseguiu conquistar a equipe, aplicando sua própria experiência e algumas ferramentas de gestão aprendidas em treinamentos proporcionados pela empresa. Os resultados apareceram e logo ele percebeu que o seu papel deveria ser o de facilitador, deixando o time com autonomia para tocar os projetos e assumindo a responsabilidade pelas principais decisões e pelos relacionamentos com outras áreas.

			Em pouco mais de um ano, Antônio foi indicado para assumir a posição do seu gestor e saiu-se muito bem no processo de seleção. Como havia preparado um dos seus engenheiros para sua sucessão, a transição foi tranquila. Agora, como gestor de gestores, Antônio teria uma responsabilidade muito maior: teria que aplicar novas ferramentas de gestão para dar conta de gerir uma equipe bem maior, mais madura e com mais responsabilidade na companhia. Percebeu-se logo agindo com muita segurança na orientação dos seus colaboradores diretos e transformou a nova área em uma das mais produtivas e motivadas da empresa. Até então, os conflitos e obstáculos surgidos foram facilmente contornados e Antônio seguia muito confiante em sua nova posição.

			Mas nem tudo seriam flores no que o futuro reservava para Antônio. Dois anos depois de assumir a nova posição, a empresa foi obrigada a fazer um enxugamento em sua estrutura e a movimentação de pessoas resultante desta reestruturação gerou muitos conflitos. A área de Antônio absorveu outra área cujo gestor fora desligado, e ele recebeu mais duas coordenações além das três que já possuía. Só então Antônio deu-se conta do problema que lhe fora atribuído. A nova equipe trabalhava de forma muito diferente de sua área original e um dos coordenadores era muito amigo do gestor demitido e que, ainda por cima, havia lhe prometido uma nova posição em breve. Seu grande dilema era como iria integrar a nova equipe e conseguir manter aquele coordenador motivado e produzindo junto com o time. Este seria seu primeiro grande desafio como gestor de pessoas.

			Sua vida pessoal ia muito bem. O primeiro filho nasceu no final do primeiro ano em São Paulo e o segundo estava a caminho. Lídia decidiu dar um tempo em sua vida profissional para cuidar dos filhos, afinal, não tinha ninguém da família em São Paulo e por mais que confiasse na babá que contratou, seria mais seguro estar presente no dia a dia dos filhos. Assim que eles estivessem na escola e um pouco mais crescidos, retomaria sua carreira. Antônio desdobrava-se como gestor, pai de família e marido. Ajudava em casa sempre que podia e fazia tudo para que Lídia não se sentisse frustrada com a decisão de deixar a vida corporativa, mesmo que por um tempo. Com a família aumentando, mudaram-se para um condomínio onde conseguiram comprar a casa dos sonhos, com um grande quintal. Desde que Antônio saíra de Ouro Preto nunca mais havia morado em uma casa. Agora teria a sua própria casa para criar seus filhos e receber os amigos.

			A descoberta da gastronomia

			Em um dos grupos que frequentavam, alguns amigos o incentivaram a fazer um curso de gastronomia. Enquanto avaliava a sugestão, voltaram, na memória, os momentos com sua mãe na cozinha da casa de Ouro Preto. Conseguia até sentir o cheiro do tempero das receitas que sua mãe preparava com muito carinho. Apesar de todas estas boas lembranças e de se sentir abraçado pela mãe com elas, nunca havia pensado em se desenvolver nessa área. Não se via na cozinha sem sua mãe e nem se sentia mais capaz de replicar o que ela fazia tão bem. 

			Porém, com o incentivo também de Lídia, ele matriculou-se em um curso de gastronomia para “leigos”. Não tinha a intenção de tornar-se chef de cozinha, muito menos de alçar voos mais altos nessa área. Seu objetivo era aprender a cozinhar para a família e os amigos. Antônio percebeu, então, com surpresa, que tinha grande facilidade para aprender os segredos da culinária. Certamente os momentos com sua mãe não só haviam ficado em sua memória, ele também havia absorvido muita coisa e percebia-se cada dia mais à vontade na cozinha.

			Depois do curso, sentiu-se confiante em chamar amigos para preparar almoços, jantares, churrascos e happy hours. Começou também a criar suas próprias receitas e os amigos e familiares serviam de “cobaias” para avaliar suas criações. Quando uma receita nova dava certo e era bem apreciada por todos, começou a brincar com o “batismo” de cada uma: utilizava nomes de parentes e amigos e algumas palavras em francês ou italiano, para ficar mais sofisticado. Em virtude das experiências com sua mãe, seu principal caminho na culinária foi, inicialmente, a comida brasileira, com a mineira como a estrela.

			Antônio e Lídia gostavam muito de viajar. Nas férias com os filhos, iam para a praia, naturalmente no Rio de Janeiro, onde ficavam com os pais dela, para Ouro Preto, com os pais dele, além de outros lugares apropriados para crianças, como hotéis fazenda. À medida que as crianças cresciam, buscavam novos lugares adequados à idade deles. Viajaram para a Disneyworld, a primeira viagem para o exterior em família, quando o caçula completou dez anos.

			Enquanto isso, Antônio não se esqueceu do seu desenvolvimento profissional. Resolveu fazer um mestrado com foco em gestão de pessoas, pois, apesar de ser engenheiro e por um bom tempo vir trabalhando em áreas técnicas, o que ele gostava mesmo era de lidar com as pessoas. Seu relacional desenvolvia-se a cada novo desafio e ficou claro para a empresa que Antônio era talhado para o papel de líder. Depois de quase 15 anos na sua primeira empresa, e já na posição de gerente sênior, foi convidado a assumir uma posição em outra empresa pertencente a um ramo bem diverso. O cargo não era nenhuma surpresa: diretor de Recursos Humanos.

			A primeira viagem ao exterior planejada com Lídia, sem as crianças e alguns anos antes de assumir a nova posição, foi para a Itália. A família de Lídia tinha origem na cidade de Lucca, na região da Toscana. O plano de viagem previa um tempo na Toscana, conhecendo alguns parentes dela e a região italiana famosa por sua gastronomia e seus vinhos. O restante da viagem seria conhecendo o norte da Itália, de Veneza a Turim. Antônio aproveitou a oportunidade para desenvolver-se um pouco mais em sua nova paixão: a culinária. Em Lucca, com a indicação de um primo do pai de Lídia, matriculou-se em um curso de uma semana para conhecer a base da gastronomia daquela região.

			Além de aprender receitas tradicionais e visitar fabricantes de queijos e embutidos, ele se aprofundou no entendimento da relação daquele povo com a culinária. Conheceu os rituais de suas refeições, entendeu o valor de cada refeição como oportunidade de confraternização entre família e amigos, e sobretudo a importância de cada prato em seu momento durante almoços e jantares.

			De volta ao Brasil, Antônio começou a trabalhar em um novo projeto: utilizar a gastronomia como oportunidade não só para relacionar-se com as pessoas, mas para ajudá-lo a integrá-las e até a resolver conflitos. Chamou o projeto de A Cozinha da Integração. Ele convidava pessoas que não se conheciam para criar grupos de futuros amigos, pessoas do seu convívio, inclusive colegas de trabalho, que tinham alguma diferença entre elas e preparava receitas para cada momento. Em alguns casos uma refeição completa, em outros uma sobremesa especial ou um happy hour descontraído com comidinhas do tipo finger foods4.

			Programou e fez outras viagens para a França, Espanha, Portugal, Turquia, entre outros países, sempre aproveitando para fazer um curso de culinária dessas regiões e buscando conhecer a relação das pessoas com a gastronomia. Com isso, seu repertório de receitas e soluções de conflitos entre pessoas cresceu muito e seu projeto ficou famoso em seus grupos sociais. Assim, Antônio ficou conhecido como o engenheiro que gostava de pessoas e que usava a gastronomia para conhecê-las melhor e trabalhar seu relacionamento interpessoal. No ambiente de trabalho, conseguiu superar muitos desafios cozinhando.

			Atualmente, Antônio está aposentado de sua carreira corporativa e, como não poderia deixar de ser, tornou-se um reconhecido consultor e mentor de executivos para os quais sua experiência de tantos anos pode ajudar em seu caminho profissional, colaborando para que cada um realize seus sonhos por meio de uma boa gestão de pessoas.

			

			
				
					4 Finger foods: comida servida em pequenas porções que se pode comer em pé.
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